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Qual é o pensamento dos Espíritos sobre as nossas línguas? É possível ado-
tarmos uma linguagem mais simples e acessível para falar dos princípios ele-
vados da Doutrina Espírita? No mês de publicação da obra A mediunidade 
de uma forma mais simples, essas questões retornam ao debate. Confira o 
artigo sobre o tema.

▼ O que as crianças acham da Evangelização?
Vera Hotz entrevista crianças, buscando o significado da Escola de 
Evangelização para suas vidas. No seu texto, ela sintetiza o que se 
passa no coração das crianças do IDE.……………………….…............ 6

▼ Desafio Doutrinário
Estamos afiados no conhecimento doutrinário? Neste mês, apre-
sentamos a resposta comentada do nosso último desafio..........… 6

▼ Painel de Fotos
Confira as fotos das turmas de Evangelização do IDE e venha 
conhecer esse trabalho..…………………………………………………………… 8
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Mocidade do IDE
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No mês que dedicamos a refletir sobre a Evangelização, entre-
vistamos o professor José Passini. Espírita e trabalhador de longa 
experiência, Passini discorre sobre temas e angústias que pais 
podem ter quanto à evangelização de seus filhos.

Estudo, reflexão, amizades, confraternização. Essas são as 
palavras-chave que definem a Mocidade do IDE-JF. Conheça as 
atividades e os planos dos grupos de jovens de nosso Instituto.
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A tormenta vai passar
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Momentos de alegria, momentos de tristeza... a vida 
às vezes parece uma gangorra com altos e baixos: subita-
mente atravessamos esferas de tranquilidade, de satisfação 
e de bem-estar, para, em seguida, atravessarmos ocasiões 
que exigem muita perseverança e muito esforço para não 
desistirmos. A Doutrina Espírita nos ensina que momentos 
de dor e alegria são, igualmente, condições que trabalham 
a favor de nós mesmos. Na escola da vida, fazemos acertos 
de contas com nosso passado, com nossa consciência, com 
os Espíritos que partilham conosco a jornada, para edificar 
dentro de nós um Espírito mais sintonizado com a Lei Divina, 
mais harmônico com as forças do Universo e, consequen-
temente, mais feliz.

Jesus, em sua romagem em nosso planeta, nos ensinou 
que somos capazes de vencer o mundo, e nos exortou a ter 
coragem, para sermos como Ele (Jo 16: 29-33). É preciso 
coragem para seguir, para colher os cacos partidos no chão 
e emendá-los na composição da obra de arte que é nossa 
passagem na Terra. Tão singular, tão única e tão individual 
como nós somos. Os momentos de exaltação, assim como 
as ocasiões de tristeza, todos eles passam. 
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A clara linguagem dos Espíritos: por que é possível 
ler Kardec de uma forma mais simples?

Fábio Fortes

No mês em que nosso Instituto lança 
o livro A mediunidade de uma forma 
mais simples, a terceira obra da série que 
apresenta em linguagem mais acessível os 
fundamentos da Codificação Espírita, as 
mesmas questões que rondaram o projeto 
desde o seu início retornam até nós: É 
possível reapresentar em outros termos 
Kardec, sem adulterar o seu pensamento? 
Como assegurar que nossa obra se con-
figure como um aliado na divulgação da 
Doutrina Espírita e não seja uma “profa-
nação” dos escritos do Codificador?

Para respondermos a tais perguntas, 
bastante legítimas por sinal, que nascem 
no ânimo daqueles que têm verdadeiro 
apreço e zelo pelas imortais lições conti-
das nas Obras Básicas, precisamos, antes, 
refletir um pouco sobre esse pantanoso 
terreno da linguagem humana.

Diferente do que o senso comum 
nos indica – que a nossa língua é um 
instrumento claro e transparente, voltado 
para a comunicação –, a verdade é que, 
quanto mais os linguistas se debruçam 
sobre as línguas e os fenômenos da lin-
guagem, mais observam como o processo 
de compreensão entre uma pessoa que 
fala ou escreve e outra que ouve ou lê é 
permeada de equívocos, incompreensões, 
usos metafóricos dos termos, ironias, tro-
cadilhos, jogos de linguagem, entre tantos 
fenômenos que nem percebemos, mas 
que tornam nossa linguagem ao mesmo 
tempo mais rica e complexa. Vejamos por 
exemplo, o quadrinho a seguir:

A preocupação da professora do Chi-
co Bento é com aquilo que os linguistas 
chamam de a “norma padrão” da língua 
portuguesa, que é aquela maneira de 
falar considerada correta, abonada pelos 
gramáticos e pelos escritores da língua 
portuguesa. Na escola, frequentemente, 
os professores de português ensinam 
essa norma para os alunos. Embora a 
professora pareça bastante severa na sua 
fala,  na linguagem do dia a dia, podemos 
usar uma forma de linguagem mais livre, 
coloquial, na qual, às vezes, caímos nos 
chamados “erros de português”, mas que, 
na verdade, não são bem “erros”, mas sim 
formas de linguagem igualmente válidas, 
embora nem sempre socialmente aceitas 
e prestigiadas. 

No entanto, o que confere humor aos 
quadrinhos é que a professora, embora 
profira uma pergunta, na verdade não está 
perguntando nada ao Chico, mas está cor-

rigindo-o. O pobre do Chico Bento, 
no entanto, acha que a professora 
lhe está perguntando algo, para o 
que ele, de fato, não tem resposta.

Esse é um exemplo simples de 
como na linguagem comum, a todo 
tempo, estamos sujeitos a incompre-
ensões como estas. Falamos algo e 
a pessoa entende outra coisa. No 
limite, é na incompreensão e nos 
equívocos que nossa linguagem 
consegue elaborar jogos, trocadi-
lhos, piadas, construções que são 
naturais e conferem vida às nossas 

línguas, que são, por isso mesmo, muito 
mais do que frios instrumentos de comuni-
cação, muito mais do que códigos inertes 
do pensamento.

Se entre duas pessoas, falando a 
mesma língua, estamos sujeitos a tais 
fenômenos, imagine, então, o que ocorre 
quando temos 1) uma pessoa falando em 
uma língua e a outra traduzindo para sua 
própria; 2) um texto escrito em uma época 
e pessoas lendo esse mesmo texto muito 
tempo depois; 3) uma pessoa falando de 
um conceito do qual ainda não temos pa-
lavras para exprimir. No caso da obra da 
Codificação Espírita, essas três situações 
ocorrem simultaneamente!

Primeiro, porque, quando lemos O 
Livro dos Médiuns ou O Evangelho se-
gundo o Espiritismo, estamos lendo, na 
verdade, o resultado de traduções de 
obras originalmente escritas em francês. 
Segundo, porque tais textos foram escritos 
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no século XIX, há aproximadamente 150 
anos, com palavras que hoje não são mais 
usadas no dia a dia, e foram traduzidas 
ainda no século passado, em um estilo 
de escrita que não é mais o mais comum, 
por exemplo, em textos de jornal de nosso 
tempo. Terceiro, porque, na verdade, es-
ses escritos derivam de informações que a 
Espiritualidade apresentou à Humanidade 
sobre as quais, na verdade, não havia 
sequer termos e palavras apropriados.

Ora, é por esse motivo que Kardec, 
logo na introdução do seu primeiro livro, 
O Livro dos Espíritos, apresenta como pri-
meira proposição uma reflexão de ordem 
linguística, forjando uma nova terminolo-
gia para lidar com os conceitos novos que 
lhe eram revelados pelos Espíritos:

Para se designarem coisas novas são 
precisos termos novos. Assim o exige 
a clareza da linguagem, para evitar 
a confusão inerente à variedade de 
sentidos das mesmas palavras. Os vo-
cábulos espiritual, espiritualista, espi-
ritualismo têm acepção bem definida. 
(...) Em vez das palavras espiritual e 
espiritualismo, empregamos, para in-
dicar a crença que vimos referir-nos, 
os termos espírita  e espiritismo, cuja 
forma lembra a origem e o sentido do 
radical (...)

(Allan Kardec,
O Livro dos Espíritos, Introd., I)

Se Kardec de antemão nos revela esse 
cuidado, não se pode pensar, todavia, que 
todos os problemas da linguagem teriam 
sido liquidados logo aí. Não é isso que nos 
levam a concluir as inúmeras passagens 
da obra de Kardec em que os Espíritos 
lamentam as dificuldades que encontram 
para transpor, em palavras articuladas, o 

elevado pensamento que querem nos ofe-
recer. É o que está, por exemplo, estam-
pado na resposta da questão de número 
três, que o Codificador faz aos Espíritos:

3. Poder-se-ia dizer que Deus é o 
infinito?

Definição incompleta. Pobreza da 
linguagem humana, insuficiente para 
definir o que está acima da linguagem 
dos homens.

(Allan Kardec,
O Livro dos Espíritos, q. 3, grifo nosso)

Se nossa linguagem é “pobre” e os Espí-
ritos têm dificuldades para exprimir o seu 
elevado pensamento, no entanto eles não 
desistem de fazê-lo, usando os recursos 
limitados, mas os únicos, de que dispo-
mos no momento, para que possamos 
compreender sua importante mensagem.

Na verdade, como nos ensina Kardec, 

Para os Espíritos, principalmente para 
os Espíritos superiores, a ideia é tudo, 
a forma nada vale. Livres da matéria, a 
linguagem de que usam entre si é rápida 
como o pensamento, porquanto são os 
próprios pensamentos que se comuni-
cam sem intermediário. Muito pouco à 
vontade hão de eles se sentirem, quan-
do obrigados, para se comunicarem 
conosco, a utilizarem-se das formas 
longas e embaraçosas da linguagem 
humana e a lutarem com a insuficiência 
e a imperfeição dessa linguagem, para 
exprimirem todas as ideias.

 (Allan Kardec,
O Livro dos Espíritos, introd., XIV)

A linguagem rebuscada, preciosa, 
cheia de floreios e figuras de palavras, 
em suma, a linguagem enquanto forma, 

embora seja elemento importante para 
a nossa expressividade no estágio evo-
lutivo em que nos encontramos, para os 
Espíritos, na verdade, têm valor muito 
pequeno, pois, para eles, o que importa 
é o pensamento, a essência que está por 
trás das palavras, aquilo que Paulo diria 
ser o “espírito que vivifica as letras” (II 
Cor., 3: 6). 

É por isso que os Espíritos nos deixam 
livres para revestir o seu pensamento da 
maneira como podemos dele melhor nos 
apropriar, e tornar suas lições o mais pro-
dutivas possível, na forma e na linguagem 
que mais eficazmente possam atender 
aos nossos propósitos. Pois, como dizem, 
respondendo a Kardec, 

As palavras pouco nos importam. 
Compete-vos a vós formular a vossa 
linguagem de maneira a vos entender-
des. As vossas controvérsias provêm, 
quase sempre, de não vos entenderdes 
acerca dos termos que empregais, por 
ser incompleta a vossa linguagem para 
exprimir o que não vos fere os sentidos.

(Allan Kardec,
O Livro dos Espíritos, q. 28)

É nesse espírito que o IDE, cumprindo 
a missão de difusor da Doutrina Espírita, 
ousa, novamente, a revestir o pensamen-
to elevado de Kardec e dos Espíritos da 
Codificação em termos mais nossos, mais 
próximos de nós e, por isso, mais simples. 
Simples são as palavras, não a Doutrina. 
A Doutrina pode ser de muitos modos 
abordada, A Mediunidade de uma forma 
mais simples é apenas uma modesta con-
tribuição para se preparar para, em um 
segundo momento, termos a compreensão 
desse importante tema nas palavras e ex-
pressões do nosso Codificador.
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Mocidade Espírita do IDE
Raíssa Castro – IDE

A Mocidade Espírita Nelson Lougon 
Borges de Mattos, mais conhecida como 
Mocidade do IDE, é um grupo de jovens de 
13 a 24 anos que se reúne semanalmente 
para estudar a Doutrina Espírita, o Evangelho 
e os temas da atualidade à luz do Espiritis-
mo. Além disso, a mocidade é também um 
espaço de confraternização e integração, 
possibilitando a formação de amizades e 
troca de experiências entre a juventude. 

Cada semana o grupo recebe um expo-
sitor diferente ou, então, algum integrante 
da própria mocidade fica responsável por 
mediar o estudo do tema. O principal 
intuito dos ciclos de juventude espírita é 
aprofundar os conhecimentos da Doutrina 
e, ao mesmo tempo, sensibilizar o jovem 
para a prática dos ensinamentos de Jesus. 
Além das reuniões semanais, os jovens 
participam de outros encontros, como a 
COMEJUS (um encontro de quatro dias 

realizado durante o carnaval), o Bate-papo 
Espírita, a Caravana de Mocidades, os pi-
queniques e outros encontros que ocorrem 
ao longo do ano, os quais têm por objetivo, 

além de difundir a Doutrina Espírita, a inte-
gração dos jovens das diversas mocidades 
de Juiz de Fora. 

Recentemente, partiu dos jovens a ini-
ciativa de construírem, juntos, um logotipo 
para representar a nossa mocidade. Três 
opções de modelo foram votadas pelos 
integrantes do grupo e, em seguida, as 
opções de cores que caracterizariam-no 
também foram discutidas entre eles. O azul 
e o vermelho foram muito sugeridos por 
já serem as cores que representam o IDE. 
Após muito debate e criatividade, os jovens 
conseguiram produzir um símbolo comple-
tamente novo, mas que, ao mesmo tempo, 
consegue se relacionar com o próprio logo-
tipo do IDE. O trabalho foi árduo mas, ao 
fim, atingiu o objetivo proposto, agregando 
os significados e proporcionando muita 
satisfação ao grupo como um todo!

Jovens interessados em fazer parte da 
mocidade são muito bem-vindos. O IDE 
possui dois ciclos: quinta-feira, às 20h, e 
sábado às 19h.

Jovens interessados em fazer parte da mocidade são muito bem-vindos. O IDE possui dois ciclos: quinta-feira, às 20h e sábado, às 19h.
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A evangelização, segundo as crianças
Vera Hotz – IDE

– Tia, Jesus escovava dente?
– Tia, por que tem gente que mata 

gente?
Esses são apenas dois exemplos de per-

guntas surpreendentes que surgem, a cada 
instante, nas salas de evangelização do 
IDE. As crianças querem respostas, sempre 
simples, para as questões do mundo. 

Aline Santiago (13) e as irmãs Mariana 
(13) e Isabela Marques da Costa e Souza 
(11), são alunas da evangelização e afirmam 
que tudo que aprendem nas aulas se torna 
útil no dia a dia. 

“Aqui aprendemos a fazer amigos, res-
peitar as pessoas e a conhecer, um pouco, 
Jesus. Nós nos tornamos melhores”.

As irmãs ainda brincam: “frequentamos o 

IDE desde que estávamos na barriga da nossa 
mamãe, Elisa.” Já Aline chegou em 2014 e 
tem gostado dos estudos, e principalmente, 
de entender o que é a reencarnação.

“Imagina você dedicar uma hora da sua 
semana para estudar sobre Jesus ou algo 
importante para a vida. É muito bom”, 
concordam as três. 

E é sob este aspecto, destaca uma das 
diretoras da Evangelização, Claudia Nunes, 
que buscamos realizar nosso trabalho. 
Ela cita que o embasamento da proposta 
é resumido pelo professor e espírita José 
Passini, que afirma: “evangelizar o espírito 
é contribuir para termos adultos melhores”.

Claudia Nunes destaca que a partir dos 
três anos já é possível levar as crianças 

para evangelização. Os temas, explica, são 
trabalhados de acordo com a idade e as 
evangelizadoras utilizam-se de diferentes 
didáticas e jogos para que a aula se torne 
mais atrativa. 

Johann Oliveira Campos (13), que tam-
bém frequenta o IDE desde a época em que 
estava na barriga da mamãe, Simone, chega, 
inclusive, a aconselhar os pais. “Acho que 
todos deveriam trazer seus filhos para parti-
cipar da evangelização! Ficamos melhores. 
Acho que vou ser espírita minha vida toda.”

Já a pequena Isabela, com a autoridade 
que seus três anos permite, traduz, ainda 
que sem querer, uma das certezas que a 
evangelização proporciona: “papai do céu 
ama muito a gente.”

Fotos: Claudia Nunes / Padinha.

DESAFIO DOUTRINÁRIO: resposta comentada

Retomando a história da Codificação Espírita, no mês passa-
do, fizemos a pergunta: o que os Espíritos teriam aconselhado a 
Allan Kardec, por ocasião dos planos para a fundação da Revista 
Espírita, em 1857? Kardec deveria parar de trabalhar para fundar 
a Revista? Deveria pensar melhor e conciliar com seu trabalho 
profissional? Deveria abandonar a ideia?

No livro Obras Póstumas, publicado em janeiro de 1890, pelos 
membros dirigentes da Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, 
no capítulo intitulado – A Revista Espírita – está o relato de como 
surgiram a ideia e o conselho da espiritualidade ao Codificador, 
para o lançamento da Revue Spirite.

Em 15 de novembro de 1857, na casa do Sr. Dufaux, através 
da médium Ermance Dufaux, o Espírito da Verdade aconselha a 
Allan Kardec, conforme diálogo transcrito:

Kardec: Tenho a intenção de publicar um jornal espírita, 
pensais que chegarei a fazê-lo, e mo aconselhais? A pessoa à 

qual me dirigi, o Sr. Tiedeman, parece-me decidido a dar o seu 
concurso pecuniário.

Resp.: Sim, isso conseguirás com a perseverança. A ideia é 
boa, é preciso amadurecê-la antes.

Kardec: É o meu desejo, mas o tempo me falta. Tenho dois 
empregos que me são necessários, vós o sabeis; gostaria de poder 
a isso renunciar, a fim de consagrar-me inteiramente à coisa, sem 
preocupações estranhas.

Resp.: Não é preciso nada abandonar no momento; sempre 
se acha tempo para tudo; movimenta-te e conseguirás.

A resposta, portanto, é Letra B:
Que conseguiria fundar a revista, que a ideia era boa, mas que 
deveria deixar primeiro amadurecê-la, e que por ora deveria 
continuar com seu emprego, pois sempre haveria tempo para 
fazer tudo, em que se movendo ele conseguiria. 



O IDEAL 7

ORTOPEDIA E 
TRAUMATOLOGIA

Dr. Jorge Luiz Terra
Dra. Maria das Graças L. Terra
Pç. Menelick de Carvalho, 50 - Santa 
Helena - Juiz de Fora
Tel. (32) 3211-0012 / 3228-8450

PENSOU EM VENDER  (AVALIAÇÃO GRÁTIS)    
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O IDEAL: Professor Passini, é uma alegria recebê-lo. Seja bem-
-vindo!

PASSINI: Obrigado!

O IDEAL: Para começar nossa conversa, vamos ser diretos: os pais 
precisam e devem trazer os filhos compulsoriamente à evangelização 
espírita? Sabemos que muitos pais enfrentam resistência dos filhos...

PASSINI: Se temos no Espiritismo as mais seguras diretrizes para 
nossa vida, como negar o seu conhecimento, desde cedo, aos nossos 
filhos? Da mesma forma que os pais dividem o pão material com os 
filhos, devem fazê-lo também com o pão espiritual. Diz um antigo 
ditado: “Quem dá o pão, dá religião.”. 

O IDEAL: Sendo assim, existe uma idade mais indicada para 
levar os filhos à Escola de Evangelização? Qual seria a idade ideal 
para a iniciação na evangelização espírita? 

PASSINI: Desde o mais cedo possível. Até bem pouco tempo, a 
evangelização começava no pré-jardim, aos três anos de idade. Hoje, 
já há um ciclo anterior, denominado “Evangelização para bebês”.

O IDEAL: Na sua experiência com evangelização, saberia nos 
dizer o que considera mais relevante para a Escola de Evangelização? 
Moral cristã ou princípios doutrinários?

PASSINI: Esses conceitos são indissociáveis. Jesus sempre falou 
ao coração e à razão. Lembremo-nos as palavras do Codificador, 
aos apresentar-nos O Evangelho segundo o Espiritismo: “Fé inaba-
lável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas 
as épocas da Humanidade.”.

O IDEAL: Falemos um pouco sobre os nossos amigos trabalha-
dores da Evangelização. Quais são os requisitos para se tornar um 
evangelizador?

PASSINI: Ser espírita convicto, estudioso da parte doutrinária e 
fervoroso na exemplificação do Evangelho.

O IDEAL: Após o senhor trabalhar há décadas com evangeli-
zação, quais os desafios que enfrenta o trabalho da evangelização 
atual?

PASSINI: O maior desafio é o de sensibilizar e conscientizar os 
pais, mostrando-lhes que a Escola de Evangelização Espírita é muito 
mais importante do que a escola leiga.

O IDEAL: Nesse aspecto da conscientização dos pais, que reco-
mendações o senhor pode oferecer sobre a educação religiosa de 
filhos, quando os cônjuges, ou mesmo pais separados, professam 
convicções doutrinárias distintas?

PASSINI: Antigo ditado ensina: “A palavra convence, o exemplo 
arrasta.” O pai ou a mãe que segue convictamente sua religião deve 
orientar os filhos para ela. O comodismo de muitos pais vai fazê-los 
chorar mais tarde, na Terra ou no Mundo Espiritual.

O IDEAL: Qual o papel dos pais na evangelização?
PASSINI: Os pais verdadeiramente espíritas empenham sincera-

mente seus esforços, no sentido de que os filhos desfrutem desde 
cedo as diretrizes seguras que o Espiritismo oferece àqueles que dele 
se aproximam francamente desejosos de progredir.

Uma das tarefas primordiais de uma casa espírita é a evangelização de crianças e jovens. De fato, o de-
safio de educar os Espíritos é uma tarefa constante, além de requisito para que a criança ou o jovem possam 
desenvolver os recursos espirituais para enfrentar os desafios da vida e promover a sua autotransformação. 
Neste mês, O IDEAL tem a alegria de entrevistar o professor José Passini, sobre o tema da Evangelização. 

Referência no movimento espírita brasileiro, Passini considera a Doutrina Espírita um farol que ilumina os 
seus caminhos. “Ela me faz assumir, cada vez mais, a minha condição de espírito imortal, temporariamente 
encarnado, isto é, conscientizando-me da minha cidadania espiritual.” Esperantista conhecido internacio-
nalmente, Passini foi reitor da Universidade Federal de Juiz de Fora. Doutor em Linguística, seu extenso 
currículo revela a ocupação de diversos cargos em casas espíritas, destacando-se sempre no domínio da 
evangelização, da divulgação doutrinária e da crítica literária espírita.

Série Espiritismo e Evangelização
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Espiritismo para crianças e jovens no IDE-JF

Evangelização Infantil – dos três aos 13 anos
Mocidade Espírita – acima dos 13 anos

Quinta-feira, 20h
Sábado, 19h


